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para receber primeiros navios

Píer do Chibatão 
O píer provisório flu-
tuante do Grupo 
Chibatão chegou na 
sexta-feira (18) a Ita-
coatiara e já está ins-
talado na região do 
Tabocal, concluindo 
mais uma etapa da 
preparação logísti-
ca para o período de 
estiagem no Amazo-
nas. Após a chegada, 
as equipes do Grupo 
Chibatão realizaram a 
operação de posicio-
namento da estrutu-
ra e fixação das boias, 
deixando o píer ins-
talado no local onde 
serão realizadas as 
operações.

Economia 8
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Lábrea recebe mutirão 
com serviços jurídico

PGM realiza primeira fase 
do concurso neste domingo

JUSTIÇAPROCURADOR 

a população mais vulnerá-
vel, sem que os moradores 
precisem realizar grandes 
deslocamentos ou agenda-
mento prévio.

“A ação em Lábrea é de 
suma importância, pois 
aproxima a Defensoria da 
população e supera desa-
fios como barreiras geo-
gráficas e econômicas que 
impedem o cidadão de 
acessar a Justiça. No aten-
dimento presencial, a pes-
soa pode ir diretamente até 
a equipe, conversar sobre 
a sua demanda e receber 
uma escuta especializa-
da para, então, prosseguir 
com a resolução do seu 
caso, sem a necessidade 
de agendamento”, destaca 
o defensor Danilo Germa-
no. A Defensoria Pública do 
Amazonas vem ampliando 
a realização de mutirões e 

atendimentos itinerantes 
nos municípios do interior. 
As ações são importantes 
para aproximar os serviços 
jurídicos da população, es-
pecialmente de quem en-
frenta dificuldades de des-
locamento por causa das 
longas distâncias. 

A iniciativa também fa-
cilita o acesso à Justiça 
para moradores que não 
têm condições de viajar 
até Manaus ou de arcar 
com os custos do desloca-
mento. Em muitos casos, a 
distância e as dificuldades 
de transporte acabam im-
pedindo que essas pessoas 
busquem orientação jurídi-
ca e resolvam pendências. 
Dessa forma, os mutirões 
contribuem para garan-
tir atendimento gratuito, 
aproximar os serviços pú-
blicos da população.

raram para este concurso. A 
realização da primeira fase 
representa mais um passo 
no fortalecimento da nossa 
instituição e na composição 
de uma carreira essencial 
para a defesa dos interesses 
do Município. Desejo tran-
quilidade, confiança e uma 
excelente prova a todos os 
candidatos”, afirmou.

Presidente da Comissão 
Organizadora do Concurso, 
o procurador do Município 
Ricardo Kaneko reforça a 
necessidade de atenção às 
informações do edital nes-
ta reta final. “Estamos nos 
aproximando da primeira 
fase do concurso e este é 
um momento de atenção re-
dobrada para os candidatos. 
A orientação da Comissão 
Organizadora é que todos 
confiram previamente o 
Cartão Informativo, o local 
de realização da prova e os 

horários estabelecidos no 
edital. Também é funda-
mental conhecer as regras 
do certame e as orienta-
ções para o dia da prova. A 
organização está preparada 
para receber os candidatos e 
garantir que esta etapa seja 
realizada com segurança, 
tranquilidade e respeito às 
normas previstas”, concluiu. 
A PGM reforça a orienta-
ção para que os candidatos 
leiam atentamente o edi-
tal, confiram previamente 
o local da prova e estejam 
atentos a todas as regras 
estabelecidas para a reali-
zação do exame. 

A primeira fase do con-
curso será aplicada neste 
domingo, em Manaus. Os 
candidatos devem chegar 
às 8h, antes do fechamen-
to dos portões, às 8h30. A 
prova objetiva terá duração 
de cinco horas.

Ação acontecerá nos dias 22, 23 e 24

Prova objetiva terá cinco 
horas de duração
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Renato Junior destaca 
48 frentes de obras

Prefeito Renato Junior vistoriou obras

O prefeito de Manaus, 
Renato Junior, des-
tacou o avanço das 
ações de infraestru-

tura realizadas pela Prefeitura 
de Manaus durante o período 
de verão. Na rua Louro Tachi, 
no bairro Monte das Oliveiras, 
zona Norte, onde o chefe do 
Executivo municipal vistoriou 
os trabalhos, equipes atuam 
simultaneamente no recape-
amento de ruas e na operação 
tapa-buracos, aproveitando 
as condições favoráveis para 
ampliar o ritmo dos serviços.

“Nesse exato momento, nós 
estamos com 48 frentes de 
obras, tapa-buracos, recupe-
ração de drenagem profunda 
e superficial, aproveitando o 
verão. Este período que o sol 
se abriu, a gente está fazendo 
um trabalho de acordo com 
nossos padrões e com o que 
é pedido pela população, com 

Recapeamento 
e tapa-buracos 
avançam durante o 
verão em bairros da 
capital

e 26 ruas, com 202 buracos 
reparados e aplicação de 524,4 
toneladas de massa asfáltica.

Além dos serviços de manu-
tenção viária, o prefeito Rena-
to Junior ressaltou que a pre-
feitura mantém outras obras 
simultaneamente, incluindo 
a recuperação de viadutos, a 

construção do complexo viá-
rio “Passarão”, a construção 
de novas Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs), como a USF 
Tereza de Jesus Frota, en-
tregue na quinta-feira (17), e 
a reforma de escolas. “Esse 
trabalho não está aconte-
cendo somente de dia. É de 

dia e de noite. Fora isso, nós 
temos outras frentes, como 
recuperação dos viadutos an-
tigos, reformando todos eles, 
e também construindo novos, 
como o ‘Passarão’, construin-
do UBSs novas e reformando 
escolas. Estamos em ritmo 
acelerado para adiantar todas 

as obras, porque Manaus tem 
pressa”, afirmou. O complexo 
viário Passarão é uma obra 
importante para melhorar o 
trânsito de Manaus. A inter-
venção deve ampliar a fluidez 
dos veículos, reduzir conges-
tionamentos e facilitar o des-
locamento da população.

esses homens e mulheres que 
estão dando o seu melhor pela 
manhã, à tarde e à noite”, 
afirmou o prefeito Renato 
Junior. De acordo com o le-
vantamento das equipes de 
infraestrutura, as 48 frentes 
estão distribuídas por diferen-
tes distritos da capital. Cidade 
de Deus, Novo Israel e Petró-
polis concentram seis fren-
tes, cada, seguidos por Cidade 
Nova, com cinco; e Alvorada, 
Central, Santa Etelvina, Monte 
das Oliveiras e São José, com 
quatro, cada. Os serviços tam-
bém alcançam outros bairros, 
incluindo Coroado, Colônia 
Antônio Aleixo, Jorge Teixeira, 
Compensa e Flores.

Na segunda e terça-feira 
desta semana, 14 e 15 de se-
tembro, respectivamente, as 
equipes registraram 108 re-
paros concluídos, sendo 20 
no primeiro dia e 88, no se-
gundo. Entre os serviços estão 
intervenções realizadas pelas 
equipes dos distritos de obras, 
que contabilizaram mais de 50 
reparos no dia 15.

Na quarta-feira, 16/9, as equi-
pes executaram serviços em 13 
distritos, abrangendo 16 bairros 
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A Defensoria Pública do 
Amazonas (DPAM) vai re-
alizar, entre os dias 22 e 
24 de setembro, uma ação 
de atendimentos jurídicos 
gratuitos no município 
de Lábrea, distante 702 
quilômetros de Manaus. 
A iniciativa, do projeto 
‘Defensoria Itinerante’, 
acontecerá no auditório 
da Escola Estadual San-
to Agostinho, localizada 
na avenida 14 de Maio, no 
Centro da cidade.

O atendimento será re-
alizado das 8h às 17h, por 
ordem de chegada, com 
distribuição de fichas no 
local. Os moradores po-
derão buscar orientações 
e resolver demandas sobre 
divórcio, pensão alimen-
tícia, guarda, reconheci-
mento ou dissolução de 
união estável, além de so-
licitações relacionadas à 
segunda via de certidões, 
registro tardio, restaura-
ção de registros civis, entre 
outras. 

Para agilizar o processo, 
é recomendado que os in-
teressados compareçam 
ao local da ação com do-
cumentos de identificação 
pessoal (RG e CPF), além de 
comprovante de residên-
cia e de todos os documen-
tos relacionados ao caso 
que desejam apresentar. 
De acordo com o coorde-
nador da ‘Defensoria Iti-
nerante’, defensor público 
Danilo Germano, a ação de 
atendimentos em Lábrea é 
fundamental para garan-
tir que o acesso à Justiça 
alcance, de forma efetiva, 

A Procuradoria-Geral 
do Município (PGM) rea-
liza, neste domingo (20), a 
primeira fase do concurso 
público para o cargo de 
Procurador do Município 
de 3ª Classe. A prova ob-
jetiva será aplicada em Ma-
naus, sob responsabilidade 
técnica da Fundação Carlos 
Chagas (FCC).

O concurso oferece seis 
vagas imediatas, sendo 
cinco para ampla concor-
rência e uma reservada a 
Pessoas com Deficiência 
(PcD), além de formação 
de cadastro de reserva. O 
certame é composto por 
três fases sucessivas. A 
primeira fase será realiza-
da no período da manhã. 
De acordo com o edital de 
convocação, os candidatos 
devem se apresentar às 8h, 
com fechamento dos por-
tões às 8h30. A duração da 
prova será de cinco horas.

A PGM orienta os candi-
datos a conferirem aten-
tamente o Cartão Infor-
mativo, no qual consta o 
local específico de reali-
zação da prova. O docu-
mento deve ser levado no 
dia do exame. Também é 
importante observar as re-
comendações, orientações 
e proibições previstas no 
edital. A procuradora-geral 
do Município, Carmem So-
eiro, destaca a importân-
cia deste momento para 
a instituição. “Estamos 
chegando a um momen-
to muito importante para 
a Procuradoria-Geral do 
Município e para todos os 
candidatos que se prepa-
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O Tribunal de Contas do Estado do Amazonas (TCE-AM) julgou regulares as prestações de contas referentes a 
três convênios firmados pela Unidade Gestora de Projetos Especiais (UGPE), com municípios do interior, durante 
a gestão do ex-secretário Marcellus Campêlo. As decisões abrangem os Termos de Convênio nº 026/2022, com 
a Prefeitura de Pauini; nº 04/2023, com Novo Airão; e nº 025/2022, com Guajará. No caso de Pauini, o TCE-AM 
julgou legal o Termo de Convênio firmado com a prefeitura local para a recuperação do sistema viário; também 
considerou regular a prestação de contas de responsabilidade de Marcellus Campêlo, conforme decisão registrada 
no processo nº 13.775/2024. Os três julgamentos se somam a outras decisões recentes do Tribunal relacionadas 
à gestão de Campêlo, que é candidato a deputado estadual pela Federação União Progressista. Em agosto, o 
Pleno do TCE-AM deu provimento, por unanimidade, a recurso de reconsideração apresentado pelo ex-gestor, 
considerando regulares as contas da UGPE referentes ao exercício de 2023. A decisão consta do Acórdão nº 
1.168/2026. Com os novos resultados, todas as prestações de contas anuais já transitadas em julgado relativas 
aos períodos em que Marcellus Campêlo esteve à frente de órgãos do Governo do Amazonas, entre 2015 e 2026, 
foram aprovadas pelo TCE-AM. “Esses julgamentos reforçam que a nossa gestão sempre trabalhou com respon-
sabilidade, transparência e respeito ao dinheiro público. Cada prestação de contas foi submetida ao controle do 
Tribunal e, nos processos já transitados em julgado, o resultado foi pela aprovação”, afirmou Marcellus Campêlo.

Mais um caso de feminicídio no Amazonas. Um homem foi preso 
preventivamente na quinta-feira (17) suspeito de matar a própria com-
panheira, de 45 anos, e tentar simular que ela havia cometido suicídio 
em Lábrea, no interior do Amazonas. Ele é investigado pelos crimes de 
feminicídio, fraude processual e posse irregular de arma de fogo. A prisão 
foi realizada pela Delegacia Especializada de Polícia (DEP) de Lábrea, no 
bairro Centro, após a Justiça expedir um mandado contra o investigado. 
Inicialmente, o suspeito afirmou que a companheira havia tirado a própria 
vida. Ele também declarou que estava em uma barbearia no momento 
do disparo. Segundo a polícia, o suspeito teria retirado a arma do local 
do crime, ocultado o celular da vítima e demorado para acionar o socorro 
médico. O homem responderá por feminicídio e outros crimes.
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Aplausos

Vaias

para garantir eleições seguras e o direito 
ao voto.

Impulsionamento
A legislação eleitoral permite o uso de 

recursos financeiros para ampliar o al-
cance de conteúdos que promovam ou 
beneficiem candidaturas e partidos. O 
impulsionamento não pode ser utiliza-
do para propaganda eleitoral negativa. 
As regras sobre impulsionamento não 

impedem a atuação jornalística.
Cinco cargos
No Amazonas, os eleitores votarão 

para presidente da República, gover-
nador, duas vagas ao Senado, deputado 
federal e deputado estadual. A eleição 
para senador será definida no primeiro 
turno. Mais de 2 milhões de amazonen-
ses estão aptos a votar no pleito deste 
ano, que também terá segundo turno 
em 25 de outubro, caso necessário para 

presidente ou governador.

Ordem da urna
A sequência de votação será: deputa-

do federal, deputado estadual, senador 
para a primeira vaga, senador para a 
segunda vaga, governador e presidente. 
Para facilitar o processo, o eleitor po-
derá levar uma colinha de papel com 
os números dos candidatos, evitando 
esquecimentos e ajudando a votar com 

O jornal que voce lê!

Medicamentos da classe dos agonistas do receptor GLP 1, popular-
mente conhecidos como canetas emagrecedoras, serão distribuídos via 
Sistema Único de Saúde (SUS) para pacientes com obesidade. A oferta, 
de acordo com o Ministério da Saúde, será feita com base em estudos 
e na definição de um protocolo clínico. A pasta avaliou como positivos 
os primeiros resultados observados em pacientes com obesidade do 
Grupo Hospitalar Conceição, da rede pública de Porto Alegre, selecio-
nados desde junho para fazer uso da semaglutida, um dos princípios 
ativos das canetas emagrecedoras. Dentre as situações avaliadas pelo 
estudo estão pacientes na fila para cirurgia bariátrica.
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Prisões eleitorais
Candidatos registrados nas 

Eleições 2026 não poderão ser 
presos ou detidos a partir deste 
sábado (19), conforme o Código 
Eleitoral. A regra vale até 48 horas 
após o fim da votação e permite 
detenções apenas em casos de 
flagrante delito.

Lei dos Brigadistas
O aumento de aproximada-

mente 54% nos focos de quei-
madas no Amazonas levou o 
deputado Comandante Dan (Re-
publicanos) a cobrar a aplicação 
da Lei nº 6.987/2024. A norma 
permite ampliar a atuação dos 
Bombeiros no interior, com apoio 
de brigadistas voluntários.

Escuta protegida
A Aleam aprovou o PL nº 

395/2024, do deputado Felipe 
Souza (Podemos), que estabelece 
critérios para salas de escuta es-
pecializada de crianças e adoles-
centes vítimas ou testemunhas 
de violência. A proposta segue 
para sanção e prevê ambientes 
acolhedores, com privacidade e 
proteção durante o atendimento.

Leis sancionadas
Sete Leis Ordinárias da Aleam 

foram sancionadas pelo Governo 
do Amazonas na primeira quin-
zena de setembro. Entre elas 
estão medidas de prevenção à 
depressão e ao suicídio de pais 
e cuidadores de pessoas com 
deficiência e o reconhecimento 
de brigadistas voluntários contra 
incêndios florestais.

Eleições seguras
O TRE-AM definiu as principais 

medidas de segurança e logís-
tica das Eleições 2026 durante 
reunião do Gabinete de Gestão 
Integrada, nesta quinta-feira (17). 
Segundo a presidente Carla Reis, o 
planejamento está encaminhado 

mais tranquilidade.

Segundo turno
O segundo turno está marcado 

para 25 de outubro, caso seja neces-
sário. A nova votação poderá ocorrer 
nas disputas para presidente e go-
vernador, quando nenhum candi-
dato alcançar mais da metade dos 
votos válidos no primeiro turno.

Plano de Flávio
O candidato a presidente da 

República Flávio Bolsonaro (PL) 
apresentou um plano de governo 
marcado por propostas de enxugar 
o Estado, digitalizar a economia, re-
tomar desestatizações, além de en-
frentar o crime por meio do aumento 
de penas e do encarceramento. 

Plano de Lula
O candidato à Presidência Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) baseia parte 
do plano de governo na continuida-
de de políticas adotadas nos últimos 
quatro anos. As propostas também 
preveem o aprofundamento de 
ações da atual gestão, com am-
pliação de investimentos e alcance. 

Novas moradias
O candidato ao Governo do 

Amazonas Omar Aziz (PSD) pro-
pôs construir 40 mil moradias em 
quatro anos, com 10 mil unidades 
por ano. A proposta foi apresen-
tada durante visita a moradores 
de Iranduba e tem como objetivo 
reduzir o déficit habitacional e 
ampliar o acesso à casa própria.

Concursos na saúde
O candidato ao Governo do 

Amazonas David Almeida (Avan-
te) defendeu concursos públicos 
na área da saúde para ampliar o 
atendimento e reduzir a parti-
cipação de organizações sociais 
na gestão. Ele também prometeu 
convocar policiais aprovados no 
cadastro reserva para reforçar a 
segurança pública. 



Voto responsável
Editorial

Faltam menos de 20 dias para a eleição, e o elei-
tor precisa estar atento às propostas apresentadas 
pelos candidatos. A proximidade das urnas aumenta 
a circulação de promessas, discursos e informações 
nas redes sociais. Nesse período, é fundamental 
manter o senso crítico e buscar conhecimento antes 
de decidir. O voto é um instrumento de participação 
cidadã e deve ser exercido com responsabilidade, 
consciência e compromisso com o futuro.

Mais do que acompanhar carreatas, debates e 
campanhas, o eleitor deve conhecer as ideias e os 
projetos de quem disputa os cargos públicos. Quais 
são as prioridades de cada candidato? As propostas 
são claras? Há planejamento para colocá-las em 
prática? Essas são perguntas importantes para 
avaliar os compromissos apresentados. Também 
é necessário verificar informações, desconfiar de 
notícias falsas e não se deixar levar apenas por dis-
cursos emocionais ou promessas sem explicação.

A eleição se aproxima, mas ainda há tempo para 
pesquisar, comparar propostas e refletir sobre as 
necessidades da população. Cada voto representa 
uma escolha que pode influenciar os rumos do 
município, do Estado e do país. Por isso, o eleitor 
deve participar do processo com atenção, respon-
sabilidade e liberdade. A democracia se fortalece 
quando o cidadão conhece seus direitos, acompa-
nha a vida pública e escolhe de forma consciente. 
Informação é o caminho para um voto responsável.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

ESCOLHA LIVRE!
Estamos no tempo que 

antecede ao dia do voto! 
O dia do voto está próxi-
mo e vamos recebendo in-
formações, desinformações, 
notícias e notícias falsas. É 
necessário estar atento às 
propostas que recebemos 
da parte dos candidatos e 
candidatas, seja ao executivo, 
seja ao legislativo; executivo 
nacional e estadual, legisla-
tivo estadual, legislativo na-
cional. No nacional teremos 
votação além de deputados/
as, senadores/senadoras. 

O Papa Francisco quando 
esteve no Brasil, firmou a 
política como uma das for-
mas mais altas da caridade. 
Ele resgatava o pensamen-
to de predecessores como 
São Paulo VI e Bento XVI. 
A Caridade Política desper-
ta para o bem comum, para 
a fraternidade, a justiça, o 
serviço aos mais frágeis e 
colocados à margem da so-
ciedade. Podemos colocar as 
pessoas à margem também 
pela compra de voto. 

Damos pouca importância 
à eleição para o legislativo. O 
legislativo faz as leis, propõe 
e aprova projetos. Às vezes, 
o executivo pode fazer muito 
pouco diante de um legisla-
tivo que impede projetos em 
favor da sociedade como um 
todo. A nível nacional basta 
lembrar a PL da Devastação 
(Projeto de Lei 2.159/2021), 
a nova lei geral do licencia-
mento ambiental que flexibi-
lizou e simplificou as regras 
para concessão de licenças a 
empreendimentos no Brasil 
e a PEC “Blindagem”, a PEC 
3/2021, também nomina-
da “PEC das Prerrogativas”. 
Uma proposta de Emenda à 
Constituição que ampliava a 
imunidade de deputados e 
senadores contra investiga-
ções e processos criminais. 
Aprovada pela Câmara dos 
Deputados, acabou rejei-
tada por unanimidade pela 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado. Foi 
necessário a “manifestação 
das ruas” para que o Legis-

lativo acordasse. 
Eleger pessoas que este-

jam dispostas a ver a socie-
dade como todo, retomar o 
sentido e a necessidade da 
política como o cuidado do 
bem comum. É urgente ele-
ger para o legislativo pesso-
as, mulheres e homens, que 
visem o bem da sociedade, a 
casa comum, a justiça, a soli-
dariedade e não as vantagens 
de um grupo.  

O tempo que estamos a 
experimentar exige de todos 
nós cristãos e da socieda-
de brasileira coragem para 
gestar um projeto de país 
que não pactue com a grave 
injustiça social. Vale lembrar 
que a Igreja Católica não tem 
partido, mas tem causas: o 
Evangelho e os necessitados.

Um grupo de bispos pu-
blicou um texto onde afir-
mam que estamos do lado 
dos pobres, de quem defende 
a democracia e a soberania 
do país; de quem é contra a 
manipulação política da re-
ligião; de quem é contra a 
avalanche de mentiras e a 
disseminação do ódio pelas 
avenidas digitais. 

Democracia se manifesta 
e é assegurada pelo voto de 
cada cidadão, de cada cidadã. 
Ela expressa a participação 
pela responsabilidade do 
cuidado para com o Brasil e 
o estado do Amazonas. Eleger 
pessoas, mulheres e homens, 
que governem olhando para 
o bem de toda a sociedade, 
de todas as comunidades. 

Participando de debates, 
diálogos, tenhamos atitu-
des, gestos e palavras, que 
nos comprometam com a 
irmandade, façam florescer 
a justiça, a fraternidade e a 
esperança! Sempre é pos-
sível um mundo melhor! As 
eleições sejam uma celebra-
ção de cidadania para o bem 
de todos!

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“É um desgoverno que rifa o  
futuro do país sem o menor pudor.”

Juristas questionam aumento do Bolsa 
Família por interesse eleitoral de Lula

Apenas detalhes
A desconstrução da Lava Jato 

levou à descondenação até de 
corruptos confessos e de quem 
admitiu haver pagado propinas a 
agentes públicos.

Roteiro conhecido
Ataques à CPMI fazem prever, 

para a cúpula da comissão, que 
Careca do INSS e cia. podem ter 
esperança em futuras “descon-
denações”.

Não acabou em pizza
A CPMI do INSS foi morta a enter-

rada, para alegria dos investigados, 
apesar de não haver acabado em 
pizza.

Quem fez o certo
Esperava-se em um tribunal tão 

importante elogios ao fato de a 
CPMI haver revelado dezenas de 
ladrões, indiciado 228 e levado 14 
à prisão.

Brasileiros já pagaram R$1 tri-
lhão em impostos

A partir desta sexta-feira (27), os 
pagadores de impostos brasileiros 
já viram ser tomados mais de R$1 
trilhão em impostos, em 2026. A 
conta é da Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP), através do 
“Impostômetro”. A marca trilioná-
ria foi atingida três dias antes este 
ano, em relação a 2025. A arreca-
dação dos governos municipais, 
estaduais e federal cresceu 2,9% 
em comparação com o ano pas-
sado, quando no mesmo período 
foram tomados R$972 bilhões dos 
brasileiros.

Rombo crescente
Enquanto foram tomados R$1 

trilhão em impostos, a plataforma 
Ga$to Brasil aponta que o governo 
já torrou mais de R$1,29 trilhão 
em 2026.

Preocupação
Ulisses Ruiz de Gamboa, econo-

mista da ACSP, diz que a diferença 
entre arrecadação e gasto é “pre-
ocupante”.

Governo no vermelho
“O Brasil está operando no verme-

lho mesmo antes de pagar os juros 
da dívida”, diz Gamboa, “isso com-
promete a sustentabilidade fiscal”.

É hoje
Oficialmente sem prorrogação, o 

relatório de mais de 5 mil páginas 
da CPMI do INSS será lido pelo 
deputado Alfredo Gaspar (PL-AL) 
nesta sexta-feira (27), último dia 
útil antes do encerramento oficial.

Golpes ilegais
Pré-candidato do Novo-SP ao 

Senado, Ricardo Salles disse ao 
podcast Diário do Poder esperar 
“eleição de golpes abaixo da cintu-
ra” por parte do PT e cia. A entrevista 
estreia hoje no @diariodopoderTV 
no YouTube.

Primeira virada
A plataforma de previsões e 

apostas Polymarket registrou on-
tem (26), pela primeira vez, chance 
maior de vitória de Flávio Bolsonaro 
(42,5%) na eleição presidencial des-
te ano do que do petista Lula (42%).

Virou piada
Paulo Pimenta (PT-RS) questio-

nou até a hora da sessão que pror-
rogou a CPMI do INSS, diz que o 
prazo não batia com o determinado 
pelo ministro André Mendonça. Foi 
desmentido pelo próprio STF.

Casa nova
O PV conseguiu atrair dois depu-

tados federais, que aproveitaram a 
janela partidária, quando trocas de 
partido são liberadas. São, agora, da 
bancada verde: Bandeira de Mello 
(RJ) e Lucas Abrahão (AP).

Convite feito
Ciro Nogueira, presidente na-

cional do Progressistas, reforçou 

Ronaldo Caiado (PSD), sobre benesses anunciadas por Lula em ano eleitoral

convite para Claudio Castro (PL) se 
filar ao partido. Diz o senador que 
já tinha chamado o ex-governador 
do Rio de Janeiro e que a porta 
está aberta.

De saída
Se não houver piora no quadro 

clínico, o ex-presidente Jair Bolso-
naro deve sair hoje (27) do hospital 
DF Star. Confirmada a aguardada 
alta hospitalar, Bolsonaro segue 
para 90 dias de prisão domiciliar 
temporária.

Só sigilo
Permanecem congelados em 

R$9,5 milhões, no Portal da Trans-
parência, responsável por divulgar 
despesas, os gastos do governo Lula 
(PT) com os cartões de pagamen-
to do governo petista, os “cartões 
corporativos”.

Pensando bem...
...pior que o 2 a 1 de ontem, só o 

8 a 2.

Poder sem Pudor
Coveiro do povo
Heráclito Fortes (PFL) era prefei-

to de Teresina (PI), em 1992, quando 
lançou candidato à sua sucessão 
o vereador Geraldin Oliveira (PDT), 
moderno “papa defunto”, dono de 
um cemitério. O tucano Augusto Ba-
sílio, oposicionista, surpreendeu ao 
chamar a escolha de “bem-vinda” e 
“coerente”. Mas depois se explicou 
no plenário da Câmara: – A candi-
datura é bem-vinda porque o pre-
feito está matando o povo com sua 
administração. Nada mais coerente: 
Heráclito mata e Geraldin enterra!

Juristas desconfiam da legalidade do reajuste de 15% no Bolsa Família, anunciado a 17 dias da eleição. A benesse 
teve aval da Advocacia-Geral da União, sob justificativa de “recomposição inflacionária”, mas tem toda pinta de crime 
eleitoral. José Paes Neto, da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político, destaca que a lei autorizava o reajuste 
há três anos, mas Lula deixou a manobra para as vésperas do primeiro turno das eleições, o que sugere a interpre-
tação de desvio de finalidade.
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O deputado federal 
Amom Mandel (Re-
publicanos-AM) apre-
sentou Requerimento 

de Informação, dirigido ao Mi-
nistério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome (MDS), so-
licitando informações sobre 
os mecanismos de controle, 
fiscalização, auditoria e se-
gurança do Cadastro Único 
(CadÚnico), com atenção es-
pecial à operação do sistema 
em Manaus.

Um dos principais pontos 
apontados pelo parlamentar, 
via Câmara dos Deputados, 
questiona quais mecanismos 
identificam novas inclusões, 
alterações e exclusões po-
tencialmente irregulares no 
CadÚnico e se é possível ras-
trear usuário, data, horário, 
unidade, perfil e informações 
modificadas.

No documento, Amom tam-
bém solicita informações so-
bre: quais são os procedimen-
tos adotados pela pasta para 
concessão, revisão, suspensão 

Deputado 
questiona 
denúncias de 
cobranças 
irregulares

DIVULGAÇÃO

Amom cobra fiscalização

MPAM investiga desvio de recursos 
públicos no município de Juruá

INQUÉRITO

DIVULGAÇÃO

O Ministério Público 
do Estado do Amazonas 
(MPAM) instaurou um in-
quérito civil para apurar 
um suposto desvio de re-
cursos públicos em Juruá, 
no interior do Amazonas. 
A investigação, conduzida 
pela Promotoria de Justi-
ça do município, envolve 
contratos firmados com 
empresas de suprimentos 
de informática e de pro-
dutos alimentícios.

Segundo os elementos 
reunidos no procedimen-
to, a Prefeitura de Juruá, 
durante a gestão do ex-
-prefeito José Maria Ro-
drigues da Rocha Júnior, 
teria realizado pagamen-
tos milionários à empresa 

TAC Comércio de Supri-
mentos de Informática 
Ltda. Parte dos valores 
teria sido repassada às 
empresas JC Barão dos 
Santos Comércio de Pro-
dutos Alimentícios Ltda. e 
C.V. da Silva Fonseca.

O MPAM aponta que os 
repasses teriam ocorrido 
sem contrapartida econô-
mica compatível com o 
ramo de atividade ou com 
a capacidade operacional 
das empresas. A investi-
gação também reúne rela-
tos de saques em dinheiro 
realizados em agências 
bancárias de Carauari. 
Os fatos podem configu-
rar, em tese, atos de im-
probidade administrativa, 

com violação aos princí-
pios da administração pú-
blica, além de possíveis 
ilícitos penais. “O Minis-
tério Público segue firme 
na apuração dos fatos, 
visando à transparência 
e ao uso adequado dos re-
cursos públicos, adotando 
as medidas necessárias 
para combater eventuais 
atos de improbidade ad-
ministrativa que causem 
prejuízo à população”, 
afirmou o promotor de 
Justiça Marcelo dos An-
jos de Castro, responsável 
pelo caso. A Promotoria 
deu 15 dias úteis para a 
Secretaria Municipal de 
Finanças de Juruá apre-
sentar documentos.

Inquérito apura pagamentos milionários

cobranças irregulares para 
inclusão de famílias de diver-
sas zonas da capital para o 
recebimento do Bolsa Família, 
que chegaram ao gabinete do 
deputado após Amom acionar 
o Ministério Público do Ama-
zonas (MP-AM) e o Ministério 
Público Federal (MPF) sobre 
cobrança de dinheiro para fa-
cilitar alterações no Cadastro 
Único e acesso ao benefício em 
Manaus. As representações 

foram encaminhadas após 
investigação realizada pelo 
gabinete reunir depoimentos 
e conversas, nas qual o servi-
dor da Prefeitura de Manaus 
José Nascimento dos Santos 
foi flagrado em gravação tele-
fônica na qual afirma trabalhar 
em um Centro de Referência 
da Assistência Social (CRAS).

Em gravação anexada à de-
núncia, o servidor cobra R$ 180 
de uma família com um filho 

e afirma que ele e um colega 
deixariam o cadastro “de um 
jeito” para que a interessada 
pudesse receber o benefício. A 
gravação foi feita em julho des-
te ano. Após a denúncia, a Se-
cretaria Municipal da Mulher, 
Assistência Social e Cidadania 
(Semasc) informou que abriu 
uma sindicância para apurar as 
denúncias contra José Nasci-
mento dos Santos. 

O servidor foi afastado do 

cargo. “Estamos cobrando res-
postas sobre a segurança e a 
fiscalização do Cadastro Único 
porque o nosso gabinete já 
recebeu e encaminhou aos ór-
gãos competentes denúncias 
graves de possível cobrança 
indevida por um serviço que é 
gratuito. Não podemos tratar 
esse tipo de relato como algo 
menor. Denúncias de cobran-
ças indevidas exigem respos-
tas e mecanismos de controle”, 

Amazonas ante um El Niño mais intenso 
Infelizmente, enquanto a 

campanha eleitoral avança, 
o risco climático que pode 
atingir o Amazonas ainda 
recebe atenção muito me-
nor do que a gravidade do 
problema exige.

O Estado deveria estar 
discutindo com urgência a 
possibilidade de um novo 
e severo ciclo de estiagem. 
O alerta não vem de pre-
visões alarmistas, mas de 
instituições científicas que 
acompanham o comporta-
mento do Oceano Pacífico 
e seus efeitos sobre o clima 
brasileiro.

O El Niño de 2026 já está 
configurado e, segundo o 
Centro de Previsão Climática 
da NOAA, está se fortalecen-
do. A instituição estima mais 
de 90% de probabilidade de 
um episódio muito forte para 
o final deste ano de 2026.

O cenário merece aten-
ção especial na Amazônia. 
O INPE explica que o El Niño 
costuma aumentar o risco 
de seca no norte e no leste 
da região amazônica. Nota 
técnica conjunta do INPE, 
INMET, Funceme e Censi-
pam já havia apontado, em 
junho, probabilidade supe-
rior a 95% de persistência 
do fenômeno no segundo 
semestre de 2026, podendo 
avançar até o início de 2027.

O CEMADEN, por sua vez, 
alerta para a possibilidade 
de um El Niño muito forte 
e aponta que temperaturas 
acima da média, combina-
das com chuvas abaixo da 
média no centro-norte do 

país, podem ampliar o déficit 
hídrico e o risco de incêndios 
florestais. 

Para o Amazonas, a pre-
ocupação não é abstrata. O 
Estado conhece bem o preço 
de uma seca extrema.

Em 2023, o Rio Negro atin-
giu, em Manaus, uma das 
menores cotas de toda a 
série histórica de medições. 
Dados da Agência Nacional 
de Águas e Saneamento 
Básico registraram a marca 
de 12,70 metros, superando 
os cinco maiores episódios 
de seca anteriormente re-
gistrados em aproximada-
mente 120 anos.

A dimensão da crise tam-
bém pode ser medida pelo 
número de municípios atin-
gidos. Segundo o Governo 
Federal, o Amazonas re-
gistrou, somente em 2023, 
63 ocorrências de estiagem 
com reconhecimento fe-
deral de situação de emer-
gência. Ao todo, foram 79 
ocorrências de desastres 
reconhecidas em 60 muni-
cípios.

Não se tratou apenas de 
um problema ambiental. A 
seca comprometeu o trans-
porte fluvial, o abastecimen-
to, a pesca, a produção rural e 
a circulação de mercadorias. 
Estudo do Banco Central 
apontou que a estiagem de 
2023 foi a mais forte em 120 
anos no Amazonas e provo-
cou restrições à navegação 
de grandes embarcações no 
Rio Negro, afetando inclusi-
ve a cadeia de suprimentos 
da Zona Franca de Manaus.

É por essa memória recen-
te que o silêncio preocupa. 
Em plena campanha eleito-
ral, quando candidatos per-
correm municípios, apresen-
tam promessas e disputam 
a atenção do eleitor, seria 
razoável esperar que a se-
gurança hídrica, a navegabili-
dade dos rios, a proteção das 
comunidades ribeirinhas, o 
abastecimento, a prevenção 
de incêndios e a preparação 
para eventos climáticos ex-
tremos ocupassem espaço 
central nas propostas.

Mas a questão climática 
ainda parece ocupar uma 
posição secundária no de-
bate político.

Não basta esperar o rio 
baixar para distribuir água, 
alimentos e combustível. 
Não basta reagir depois que 
comunidades ficam isoladas, 
produtores perdem safras, 
embarcações deixam de na-
vegar e famílias precisam de 
ajuda emergencial.

O Amazonas precisa de 
planejamento antes da crise, 
o que implica em fortalecer 
sistemas de monitoramen-
to, preparar municípios, am-
pliar estruturas de defesa 
civil, garantir logística emer-
gencial, proteger o abaste-
cimento de água, preparar 
produtores rurais e criar me-
canismos permanentes para 
enfrentar a interrupção da 
navegação.

A ciência está fazendo sua 
parte ao emitir os alertas. 
O que falta é transformar 
esses alertas em planeja-
mento público.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

e bloqueio de credenciais, além 
de mecanismos para detec-
tar compartilhamento ou uso 
atípico dos benefícios; quan-
tidade de usuários e opera-
dores vinculados em Manaus; 
informações sobre ações re-
alizadas entre 2023 e 2026; 
levantamento de denúncias ou 
registros sobre cobrança de 
valores por serviços gratuitos 
do CadÚnico no Amazonas e, 
especificamente, em Manaus; 
existência de mecanismos 
automatizados para detectar 
mudanças cadastrais atípicas, 
como redução relevante de 
renda, alterações sucessivas 
na composição familiar ou mo-
dificações capazes de afetar a 
elegibilidade a benefícios; en-
tre outros questionamentos. 
“Cadastro Único e Bolsa Família 
atendem justamente pessoas 
que estão em situação de vul-
nerabilidade. 

O acesso a um serviço público 
gratuito não pode ser trans-
formado em oportunidade de 
cobrança indevida. Por isso, 
queremos transparência sobre 
o que aconteceu em Manaus, 
quais controles foram aciona-
dos, quais providências foram 
tomadas entre 2023 e 2026 
e se existem outros registros 
semelhantes no Amazonas”, 
defende Amom. A iniciativa 
acontece após o recebimen-
to de diversas denúncias de 

Amom cobra controle 
do CadÚnico no AM



7Dia a dia
Manaus, sábado e domingo, 19 e 20 de setembro de 2026

redacao@emtempo.com.br |  

ANTIRRÁBICA

A Prefeitura de Manaus se-
gue com a oferta da vacina-
ção contra a raiva para cães e 
gatos em visitas domiciliares 
nos bairros, de segunda-fei-
ra a sábado, e em 27 postos 
fixos e clínicas veterinárias 
parceiras, em dias e horários 
diversos. A estratégia integra 
a “Campanha de Vacinação 
Antirrábica Animal de 2026”, 
coordenada pela Secretaria 
Municipal de Saúde (Semsa) 
e executada pelo Centro de 
Controle de Zoonoses (CCZ) 
Dr. Carlos Durand.

O gerente do CCZ Manaus, 
médico veterinário Rodrigo 
Araújo, informa que a vacina 
contra a raiva animal é ofer-
tada gratuitamente, por meio 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS), como estratégia para 
proteção dos animais de es-
timação e também dos seres 
humanos contra a doença. 
Durante a campanha muni-
cipal, ele assinala, o serviço 
de imunização é ofertado em 
visitas de casa em casa, em 
todo o município.

“Nossos vacinadores estão 
percorrendo comunidades e 
bairros de toda a zona ur-
bana, em duplas e identi-
ficados com a camisa da 
campanha. Pedimos que os 

tutores atentem ao chamado 
nas ruas e auxiliem as equi-
pes no manejo dos animais, 
para garantir a segurança na 
aplicação da dose”, orienta o 
gerente, assinalando que as 
visitas acontecem sempre no 
período da manhã, de segun-
da a sábado, exceto feriados.

Em paralelo às ações na 
zona urbana, acrescenta Ro-
drigo, o CCZ vem levando o 
serviço de vacinação às co-
munidades da zona rural ter-
restre, nos ramais e vicinais 
das rodovias AM-010 (Ma-
naus-Itacoatiara) e BR-174 
(Manaus-Boa Vista). Como 
forma de atender os tutores 
que estudam ou trabalham 
durante a manhã, a campa-
nha antirrábica da prefeitura 
também disponibiliza o ser-
viço gratuito de imunização 
de cães e gatos em postos 
fixos e em clínicas e consul-
tórios veterinários parceiros. 
O atendimento nos locais, de 
acordo com Rodrigo Araújo, é 
ofertado em dias e horários 
diversos, conforme o esta-
belecimento.

“Alguns dos pontos fixos 
inclusive funcionam 24 ho-
ras para o serviço gratuito. 
Orientamos apenas aos tu-
tores que observem com 

atenção o endereço, dias e 
horários de atendimento do 
estabelecimento escolhido 
para evitar contratempos”, 
enfatiza o gerente do CCZ. 
Entre os pontos fixos estão 
dois postos, montados na 
feira municipal Padre Ro-
gério Ruvoletto, no bairro 
Santa Etelvina, zona Norte, 
e no centro de convivên-
cia da Família e do Idoso 
Prefeito José Fernandes, 
no bairro São José, zona 
Leste. Ambos têm aten-
dimento de segunda-feira 
a sábado, exceto feriados, 
das 8h às 12h.

Outro ponto é o próprio 
CCZ Manaus, no bairro Com-
pensa, zona Oeste, que está 
ofertando vacinação de se-
gunda a sexta-feira, das 8h 
às 16h, e aos sábados, das 8h 
às 12h, durante a campanha 
municipal. “O centro oferta a 
imunização gratuita de cães 
e gatos contra a raiva du-
rante o ano todo, atendendo 
os tutores de cães e gatos 
inclusive fora do período da 
campanha”, relata Rodrigo. 
A vacina contra a raiva é 
obrigatória para caninos e 
felinos, que devem receber 
uma dose anual a partir dos 
3 meses de idade.

Campanha antirrábica segue até 
30 de novembro em Manaus

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

DIVULGAÇÃO/SEMSA

No Amazonas, as pesso-
as com deficiência en-
frentavam diferenças 
na inserção no mer-

cado de trabalho em 2022. 
Entre as 250 mil pessoas com 
deficiência de 14 anos ou mais, 
89 mil estavam ocupadas e 41 
mil eram ocupadas que con-
tribuíam para a Previdência. 
O nível de ocupação desse 
grupo era de 35,8%, enquan-
to chegava a 47,5% entre as 
pessoas sem deficiência, di-
ferença de 11,7 pontos per-
centuais. Entre os ocupados, 
a proporção de contribuintes 
para a Previdência também 
era menor entre as pessoas 
com deficiência, 46,2%, con-
tra 51,2% entre aquelas sem 
deficiência.

O cenário amazonense 
acompanha uma desigual-
dade observada no País. No 
Brasil, o nível de ocupação das 
pessoas com deficiência era 
de 29,0%, ante 55,8% entre 
aquelas sem deficiência, en-
quanto a proporção de con-
tribuintes entre os ocupados 
correspondia a 57,9% e 67,7%, 
respectivamente.  A diferen-
ça também aparece quando 
se observa de onde vem a 
renda das famílias. O Amazo-
nas possuía 1,082 milhão de 
domicílios, dos quais 201 mil 
tinham pelo menos um mo-

PCDs têm menor ocupação em empregos 

rador com deficiência e 880 
mil não tinham. Nos domicílios 
com moradores com deficiên-
cia, o rendimento médio total 
do arranjo domiciliar era de R$ 
3.341, abaixo dos R$ 3.605 re-
gistrados nos domicílios sem 
pessoas com deficiência. 

Além da diferença no valor, 
muda a composição desse 
rendimento. Nos domicílios 
amazonenses com morado-
res com deficiência, 65,2% 
do rendimento total vinha do 
trabalho e 34,8% de outras 
fontes. Nos domicílios sem 
moradores com deficiência, 
79,4% vinham do trabalho e 
20,6% de outras fontes. As-
sim, a participação de outras 
fontes no rendimento era 14,2 
pontos percentuais maior nos 
domicílios com moradores 

com deficiência. Pessoas com 
deficiência são aquelas que 
têm impedimentos de longo 
prazo de natureza física, men-
tal, intelectual ou sensorial 
que, em interação com dife-
rentes barreiras, podem difi-
cultar sua participação plena 
na sociedade em igualdade de 
condições com as demais pes-
soas. No Brasil, essa diferença 
era ainda maior: o trabalho 
representava 55,7% da renda 
dos arranjos com moradores 
com deficiência e 78,4% da-
queles sem moradores com 
deficiência. Quando conside-
rado o rendimento domiciliar 
per capita, a diferença entre 
os dois grupos era pequena 
no Amazonas. O rendimento 
médio era de R$ 990 entre 
as pessoas com deficiência 

PCDs têm menor acesso 
a vagas de empregos

Vacinação de cães e gatos segue nos bairros

Dados mostram 
menor participação 
de pessoas com 
deficiência no 
mercado de trabalho 
no Amazonas

e R$ 992 entre aquelas sem 
deficiência.

Entre as pessoas com de-
ficiência, também havia dife-
renças segundo cor ou raça. 
O rendimento domiciliar per 
capita médio era de R$ 1.256 
entre as pessoas brancas, R$ 
895 entre as pretas e R$ 946 
entre as pardas. Consideradas 
conjuntamente, as pessoas 
pretas ou pardas com defi-
ciência tinham rendimento 
médio de R$ 906. O Censo 
Demográfico 2022 identificou 
aproximadamente 268 mil 
pessoas de 2 anos ou mais 
com deficiência no Amazonas, 
correspondentes a 7,0% da 
população dessa faixa etária 
no estado. No Brasil, eram 14,4 
milhões, ou 7,3% da população 
de 2 anos ou mais.

No Amazonas, eram 144 mil 
mulheres e 124 mil homens 
com deficiência. Por cor ou 
raça, havia aproximadamente 
181 mil pessoas pardas, 53 mil 
brancas, 19 mil pretas e 14 
mil indígenas com deficiên-
cia. A presença da deficiência 
aumentava com a idade. A 
proporção era de 1,7% entre 
pessoas de 2 a 9 anos, 3,1% 
entre 10 e 17 anos, 3,7% entre 18 
e 29 anos, 4,3% entre 30 e 39 
anos, 11,2% entre 40 e 59 anos 
e 24,6% entre aquelas com 60 
anos ou mais. Na educação 
básica, o Amazonas possuía 
5.562 escolas em 2025, das 
quais 41,7% contavam com 
pelo menos um recurso de 
acessibilidade e 23,9% tinham 
banheiro acessível. Os per-
centuais eram inferiores aos 
registrados no Brasil, onde 
78,5% das escolas possuíam 
pelo menos um recurso.Menos PCDs contribuem para a Previdência
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DIVULGAÇÃO

A Expo Favela Innova-
tion Amazonas 2026 
terá esporte, cultura, 
inclusão e transfor-

mação social entre os dias 19 
e 20 de setembro, no Centro de 
Convenções Vasco Vasques, 
em Manaus. A programação 
inclui rodas de conversa da 
Taça das Favelas Amazonas e 
a segunda edição do Amazon 
Open of Capoeira. A entrada 
é gratuita.

Na sala exclusiva da Taça das 
Favelas, as rodas de conversa 
vão tratar de autoestima, pro-
tagonismo feminino, saúde 
da mulher, autocuidado, pre-
venção da violência, direitos e 
saúde emocional. No sábado 
(19), participam Danielle Veiga, 
Elisangela Calixto e Cristiana 
Marinho. No domingo (20), as 
conversas serão conduzidas 
por Elisangela Calixto, Cristia-

na Marinho e Amanda Simões 
dos Anjos. As atividades ocor-
rem das 15h30 às 18h nos dois 
dias.

Ginga e disputa
Também nos dias 19 e 20, 

das 10h às 22h, o espaço re-

cebe o Amazon Open of Capo-
eira. Idealizada pela Federa-
ção Amazonense de Capoeira 
(FAC), a competição chega à 
segunda edição com 320 atle-
tas, com idades entre 3 e 74 
anos, de diferentes grupos, 
faixas etárias e graduações.

A competição busca valo-
rizar a capoeira amazonense, 
revelar talentos e fortalecer 
a cultura afro-brasileira. As 
disputas são organizadas 
por categorias e avaliadas 
nos fundamentos de técnica, 
cadência e evolução do jogo. 

As notas variam de 5 a 10 e 
os resultados são registrados 
por meio eletrônico.

Além das disputas, a pro-
gramação terá os Jogos 
Casados, com confrontos 
especiais entre atletas con-
vidados. O evento também 

Competição reúne 320 atletas de 3 a 74 anos

Programação 
também reúne 
rodas de conversa 
sobre inclusão e 
direitos

Flamengo passa pelo Del Valle e se junta a Fluminense e Palmeiras

Após briga no futsal, STJD manda refazer julgamento do Recanto da Criança

Libertadores terá três 
brasileiros nas semifinais

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

PELA 4ª VEZ BRIGA NO FUTSAL

A Libertadores terá três 
clubes brasileiros nas se-
mifinais pela quarta vez no 
atual formato. Flamengo, 
Fluminense e Palmeiras 
avançaram entre os qua-
tro melhores, ao lado do 
Estudiantes, da Argentina. 
A classificação rubro-negra 
foi confirmada na quinta-
-feira (17), após empate por 1 
a 1 com o Independiente del 
Valle, no Maracanã. Na ida, 
o Flamengo havia vencido 
por 2 a 0 em Quito.

Em 2023, Palmeiras, In-
ternacional e Fluminense 
formaram a chamada “trin-
ca” brasileira, com o Tricolor 
campeão na competição.

Contra o Del Valle, o Fla-
mengo passou sufoco no 
segundo tempo. Jorginho 

foi expulso aos 19 minutos, 
após receber o segundo 
amarelo, e deixou o time 
com um jogador a menos.

O clube equatoriano mar-
cou aos 32 minutos, mas o 
gol foi anulado por impedi-
mento. O alívio veio aos 38. 
Após um chutão de Agus-
tín Rossi, a bola quicou e 
encobriu o goleiro Aldair 
Quintana. Arrascaeta apro-
veitou e marcou de cabeça, 
garantindo a classificação.

O adversário do Flamengo 
será o Estudiantes, que eli-
minou o Corinthians ao ven-
cer por 1 a 0 em São Paulo. 
Alexis Castro marcou. Nos 
acréscimos, Memphis De-
pay desperdiçou um pênalti.

A semifinal será brasi-
leira, entre Fluminense e 

Palmeiras. O Tricolor elimi-
nou o Platense, enquanto 
o Palmeiras avançou diante 
da LDU nos pênaltis, após 
derrota por 3 a 2 em Qui-
to. Carlos Miguel defendeu 
duas cobranças. 

Sul-Americana
Na Copa Sul-Americana, 

o Atlético-MG enfrentará o 
Montevideo City Torque. O 
clube uruguaio eliminou o 
Cienciano ao vencer por 3 a 0 
no Centenário, revertendo a 
derrota por 2 a 0 em Cusco.

O Galo fará o segundo jogo 
em casa. Na outra semifinal, 
o Vasco enfrentará o Boca 
Juniors e decidirá a vaga na 
Argentina. A final será em 21 
de novembro, em Barran-
quilla, na Colômbia.

O Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva do 
Futsal (STJD) acolheu o 
recurso da defesa do Re-
canto da Criança e anu-
lou o acórdão do Pleno 
do Tribunal de Justiça 
Desportiva do Amazonas 
(TJD/AM) relacionado à 
briga ocorrida durante o 
Campeonato Amazonen-
se de Futsal, em julho 
deste ano.

A decisão determina 
que o processo retorne 
à origem para novo jul-
gamento, com garantia 
da atuação e da susten-
tação da defesa técnica 
do clube. O caso envolve 
o Recanto da Criança e 
atletas denunciados pela 
Procuradoria do TJD/AM.

No primeiro julgamen-
to, a Comissão Discipli-

nar determinou que a 
Procuradoria analisasse 
novamente o caso após 
a defesa apontar irre-
gularidades envolvendo 
a Federação e a equipe 
de arbitragem. Segundo 
a defesa, foram identifi-
cadas declarações con-
sideradas inverídicas na 
súmula da partida.

A Procuradoria recorreu 
ao Pleno do TJD/AM. No 
julgamento, a defesa do 
Recanto afirma ter sido 
impedida de atuar sob 
a alegação de falta de 
procuração nos autos. O 
advogado, porém, havia 
participado das etapas 
anteriores.

A defesa também apre-
sentou pedido de adiamen-
to da sessão com atestado 
médico, após o advogado 

passar por cirurgia no dia 
anterior. Segundo o recur-
so, o pedido não foi consi-
derado pelo tribunal.

Ao analisar o caso, a re-
latora no STJD considerou 
que houve cerceamento 
de defesa e votou pela nu-
lidade do julgamento rea-
lizado pelo TJD/AM. Com 
o acolhimento do recurso, 
o acórdão foi tornado sem 
efeito e o processo deverá 
ser novamente analisado.

A decisão determinou 
que a Procuradoria de Jus-
tiça Desportiva do TJD/
AM se manifeste, em até 
48 horas, sobre as notí-
cias de infração apresen-
tadas contra a arbitragem 
e a Federação. Segundo a 
defesa, os procedimentos 
estavam paralisados há 
mais de um mês.

Expo Favela entra na roda 
com 320 capoeiristas

STJD anula julgamento 
do Recanto da Criança

contará com o toque oficial 
São Bento Grande de Ango-
la, que conduz as disputas e 
reforça a musicalidade e a 
identidade da capoeira.

A presença das duas inicia-
tivas amplia a programação 
da Expo Favela Innovation 
Amazonas para além do em-
preendedorismo, reunindo 
esporte, cultura, diálogo e 
protagonismo periférico em 
um mesmo espaço.

A programação ocupa os 
dois dias do evento e distribui 
as atividades entre os horá-
rios das rodas de conversa 
e da competição. Enquanto 
os encontros da Taça das 
Favelas ocorrem no período 
da tarde, das 15h30 às 18h, 
o Amazon Open de Capoei-
ra segue das 10h às 22h. As 
duas ações fazem parte da 
programação da Expo Favela 
Innovation Amazonas 2026.

A proposta reúne, no mes-
mo espaço, atividades vol-
tadas ao diálogo e à partici-
pação esportiva, mantendo 
a entrada gratuita durante 
a programação dos dias 19 e 
20 de setembro, na capital 
amazonense.
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pliando a movimentação eco-
nômica gerada pela estrutura.

“Temos uma responsabilida-
de social muito grande. Parte 
da mão de obra será de Ita-
coatiara e também teremos 
fornecimentos realizados no 
município, porque temos um 
compromisso de contribuir 
com o desenvolvimento da-
quela cidade”, destacou Jhony.

Experiência de 2024 - A es-
trutura instalada nesta sexta-
-feira é a mesma utilizada 
durante a severa estiagem de 
2024, quando movimentou 
quase 59 mil contêineres.

Naquele período, as res-
trições à navegação dificul-
taram a chegada de grandes 
embarcações até Manaus. 
As operações de transbordo 
e baldeação realizadas em 
Itacoatiara permitiram que 

as cargas continuassem se-
guindo para a capital, contri-
buindo para o abastecimento 
de matérias-primas do Polo 
Industrial de Manaus e de 
mercadorias destinadas ao 
comércio.

A delegada-adjunta da Al-
fândega da Receita Federal 
em Manaus, Fernanda Prin-
tes, destacou que a experi-
ência anterior serviu de re-
ferência para a preparação 
deste ano.

“A experiência de 2024 nos 
trouxe até aqui novamente, 
por ter sido tão bem-suce-
dida essa solução dos píeres 
flutuantes em Itacoatiara. A 
Receita Federal se alinhou 
às empresas privadas e aos 
demais órgãos para evitar a 
falta de suprimentos e de in-
sumos para o Polo Industrial 

de Manaus”, afirmou.
Segundo Fernanda, o pla-

nejamento da Receita come-
çou ainda em abril e incluiu 
reuniões com armadores e 
a preparação dos procedi-
mentos necessários para as 
operações. A presença fiscal 
deverá começar com a che-
gada do primeiro navio.

Indústria - Para Rildo Oli-
veira, conselheiro do CIEAM, 
a presença da estrutura em 
Itacoatiara é importante para 
reduzir o risco de que even-
tuais restrições à navegação 
afetem a produção industrial.

“A intervenção estratégi-
ca que está sendo realizada 
em Itacoatiara é fundamental 
para assegurar o fluxo logísti-
co dos nossos contêineres até 
Manaus, evitando a paralisa-
ção do setor industrial. Essa 

Píer do Chibatão é instalado em 
Itacoatiara para receber navios

Estrutura chegou 
na manhã desta 
sexta-feira (18) e foi 
instalada no mesmo 
dia; operação de 
posicionamento e 
fixação das boias 
deixa píer preparado 
para receber os 
primeiros navios

é instalado em Itacoatiara para  
ampliar operação de cargas

Píer do Chibatão 

O píer provisório flutu-
ante do Grupo Chiba-
tão chegou na manhã 
desta sexta-feira (18) a 

Itacoatiara e já está instalado na 
região do Tabocal, concluindo 
mais uma etapa da preparação 
logística para o período de es-
tiagem no Amazonas.

Após a chegada, as equipes 
do Grupo Chibatão realizaram 
a operação de posicionamento 
da estrutura e fixação das boias, 
deixando o píer instalado no 
local onde serão realizadas as 
operações. A estrutura havia 
deixado Manaus na quinta-
-feira (17).

Com o píer já instalado, os 
trabalhos seguem agora para os 
últimos procedimentos de pre-
paração operacional. A previsão 
é que a primeira operação ocor-
ra já na próxima semana, inicial-
mente com alívio de carga. A 
partir de outubro, as condições 
de navegabilidade continuarão 
sendo acompanhadas e, caso 
seja necessário, o píer estará 
preparado para realizar a ope-
ração completa de transbordo e 
baldeação em Itacoatiara.

A instalação coloca nova-
mente em posição a mesma 
estrutura utilizada pelo Grupo 
Chibatão durante a estiagem 
de 2024, quando quase 59 mil 
contêineres foram movimenta-
dos em Itacoatiara, ajudando a 
manter o fluxo de cargas para 
Manaus durante um dos perío-
dos mais críticos da navegação.

A partida de Manaus foi 
acompanhada por represen-
tantes da indústria, do comér-
cio, do Centro da Indústria do 
Estado do Amazonas (CIEAM), 
da Receita Federal, armado-
res, operadores logísticos e 
outros integrantes da cadeia 
de comércio exterior. Antes da 
viagem, o diretor executivo do 
Grupo Chibatão, Jhony Fidelis, 
apresentou a estrutura e os 
detalhes da operação.

“Estamos 100% preparados 
para navegar com o píer até 
Itacoatiara e iniciar o processo 
de ancoragem e preparação 
final para receber os navios a 
partir da próxima semana. Es-
tamos trabalhando com novas 
tecnologias e novos processos 
de controle para melhorar a 
produtividade e entregar o 
melhor resultado para o nosso 
estado”, afirmou.

O píer contará com três guin-
dastes destinados à movimen-
tação de cargas e um equipa-
mento de apoio, com operação 
planejada para funcionar 24 
horas por dia e mobilizar cerca 
de 150 profissionais.

Emprego e renda em Itacoa-
tiara - A operação também terá 
impacto direto na economia do 
município. Dos 150 profissionais 
previstos, 50 serão contratados 
em Itacoatiara, o equivalente a 
um em cada três trabalhadores 
envolvidos na operação.

Além da mão de obra, alimen-
tação, materiais de consumo e 
outros serviços necessários ao 
funcionamento do píer serão 
adquiridos no município, am-

operação é determinante para 
que a indústria mantenha sua 
produtividade e o estoque de 
insumos regularizado”, afirmou.

A analista-tributária da Re-
ceita Federal Nilzete Costa 
também ressaltou o impacto 
da estrutura sobre o abaste-
cimento. Segundo ela, o píer 
contribui para manter o fluxo 
de matérias-primas, mercado-
rias, alimentos e insumos des-
tinados ao estado, enquanto a 
Receita atua para garantir fis-
calização, controle e segurança 
às operações.

Com o píer já instalado na 
região do Tabocal, as equipes 
trabalham agora nos últimos 
procedimentos de preparação 
operacional para receber a pri-
meira embarcação.

Para Jhony Fidelis, o obje-
tivo é oferecer previsibilidade 
ao setor produtivo. “A gente 
tem acompanhado a preocu-
pação tanto da indústria quanto 
do comércio. Nosso objetivo é 
amenizar os impactos e, prin-
cipalmente, passar confiança 
para o cliente, para a indústria 
e para o comércio.”

Depois de movimentar quase 
59 mil contêineres em 2024, o 
píer está novamente instalado 
em Itacoatiara, com estrutura 
preparada, equipes mobilizadas 
e participação direta da mão de 
obra local. Com a primeira ope-
ração prevista para a próxima 
semana, a estrutura volta a ficar 
disponível para apoiar o fluxo de 
cargas do Amazonas conforme 
as condições de navegabilidade 
durante a estiagem.

Transporte de cargas ganha 
reforço com píer do Chibatão
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A defesa do ex-ban-
queiro Daniel Vorca-
ro pediu ao presidente 
do Supremo Tribunal 

Federal (STF), ministro Edson 
Fachin, a revogação da prisão 
preventiva do empresário, in-
vestigado no caso envolvendo 
o antigo Banco Master e a 
Operação Compliance Zero. O 
pedido foi apresentado nesta 
sexta-feira (18), após a sessão 
do STF que terminou sem uma 
definição sobre a condução 
dos processos relacionados 
ao caso.

Os advogados argumen-
tam que os procedimentos 
relacionados à investigação 
ficaram paralisados após o 
pedido de vista feito pelo mi-
nistro Flávio Dino durante a 
sessão plenária de terça-fei-
ra (15). Na ocasião, o Supremo 
analisava uma questão de 
ordem sobre a possibilida-
de de julgamento conjunto 
de processos relacionados 

aos ministros Alexandre de 
Moraes e André Mendonça. 
O mérito da petição envol-
vendo o caso Master não 
chegou a ser analisado.

Segundo a defesa, a inde-
finição sobre a relatoria e a 
competência para conduzir 
os procedimentos não pode 
impedir a análise da situação 
prisional de Vorcaro. Os ad-
vogados afirmam ainda que 
ele está preso preventiva-
mente há mais de 90 dias 
sem que um recurso pela 
soltura tenha sido analisa-
do pelo Supremo. A defesa 
sustenta que a prisão não 
pode se prolongar enquanto 
permanece o impasse sobre 
a condução do caso.

Caso Master
A situação de Vorcaro está 

relacionada às investigações 
da Operação Compliance 
Zero, que apura suspeitas 
de fraudes no sistema finan-
ceiro envolvendo o Banco 
Master. Em 4 de março deste 
ano, o ministro André Men-
donça determinou a prisão 
preventiva de Vorcaro e de 
outros investigados, aten-
dendo a um pedido da Polícia 
Federal. Segundo o STF, a 
medida foi adotada diante de 

Pedido é feito em 
meio à disputa 
sobre a condução 
dos processos do 
caso Master no 
Supremo

um risco considerado con-
creto de interferência nas 
investigações.

A prisão de março não foi a 
primeira de Vorcaro. Ele havia 
sido preso pela Polícia Federal 
em 17 de novembro de 2025, 
durante uma operação rela-
cionada ao caso Master. No fim 
daquele mês, a Justiça Federal 
determinou sua soltura com 
uso de tornozeleira eletrônica 

e outras medidas cautelares.
Em março, a Segunda Tur-

ma do STF manteve por una-
nimidade a prisão preventiva 
determinada por Mendonça. 
O julgamento ocorreu na Pe-
tição 15556, processo que 
trata das medidas cautelares 
relacionadas ao caso.

Impasse no STF
O caso ganhou novo des-

dobramento em setembro, 
depois que Mendonça levan-
tou o sigilo de um relatório 
produzido a partir de infor-
mações extraídas do celular 
de Vorcaro. O documento 
contém mensagens que os 
investigadores atribuem ao 
ex-banqueiro e que men-
cionam o ministro Alexandre 
de Moraes. Com base no re-
latório, Mendonça levou ao 

plenário pedido relacionado 
à abertura de investigação 
sobre Moraes.

Moraes negou irregula-
ridades e, posteriormente, 
apresentou pedido para 
que Mendonça fosse inves-
tigado. A condução dos pro-
cedimentos provocou uma 
disputa sobre a competência 
e a relatoria dos processos 
dentro do Supremo.

DIVULGAÇÃO

Defesa pede fim da 
prisão de Daniel Vorcaro

Daniel Vorcaro é investigado 
no caso do Banco Master
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CURTA “3X4”

O cotidiano de duas colegas 
de trabalho em um espaço 
apertado de uma empresa é 
o ponto de partida de “3x4”, 
curta-metragem dirigido pela 
amazonense Juliana Tizatto. 
Filmada em Manaus e Presi-
dente Figueiredo, a produção 
estreia no Amazonas durante 
o 8º Festival de Cinema da 
Amazônia – Olhar do Norte, 
de 23 a 27 de setembro, com 
sessão gratuita no Teatro 
Amazonas.

Na trama, as duas colegas 
dividem o ambiente de traba-
lho durante o verão em Ma-
naus. A convivência em um 
espaço limitado abre caminho 
para situações pessoais e pe-
quenos devaneios escapistas, 
que conduzem a narrativa do 
curta.

A produção também foi 
selecionada para a Première 
Brasil – Competição Curtas-
-Metragens do Festival do 
Rio, vitrine do cinema nacio-
nal. O evento acontece de 
1º a 11 de outubro, no Rio de 
Janeiro. “3x4” está entre as 11 
produções escolhidas para a 
mostra competitiva de curtas.

O filme é o primeiro trabalho 
autoral de ficção de Juliana Ti-
zatto e recebeu apoio do edital 
“Curta para Mulheres”, do Mi-

nistério da Cultura, por meio 
da Secretaria do Audiovisual 
(SAV), voltado à produção de 
curtas dirigidos por mulheres 
estreantes.

Segundo Juliana, o incen-
tivo possibilitou a formação 
de uma equipe com mais de 
30 profissionais, majoritaria-
mente amazonenses. Para a 
diretora, a produção também 
representa a diversidade de 
narrativas que podem surgir 
a partir da região Norte.

“Nossa região tem muitas 
nuances culturais e as pos-
sibilidades de representação 
são infinitas. As políticas pú-
blicas voltadas para a cultura 
têm mostrado resultados po-
sitivos quanto a essa diversi-
dade de narrativas, mas ainda 
é preciso melhorar”, afirma. 
Ela defende uma distribuição 
de recursos menos concen-
trada entre as regiões do país.

Produção local
Além de Juliana Tizatto na 

direção, o curta tem no elen-
co principal as atrizes Andi-
ra Angeli e Isabela Catão. A 
equipe reúne Thiago Looney, 
responsável pela produção, 
assistência de direção e mon-
tagem; Carlos Barbosa e Cle-
milson Farias, na produção; 

Valentina Ricardo, na direção 
de fotografia; Heverson Bata-
ta, no som; e Francisco Ricar-
do, na direção de arte.

Para Thiago Looney, produ-
tor e fundador da Zenistesia 
Filmes, é necessário ampliar 
a presença de profissionais 
do Amazonas em funções de 
liderança no audiovisual.

“Em muitos casos, os pro-
fissionais locais ficam em se-
gundo plano na hora de fazer 
os desenhos de produção. A 
lógica de alguns é contratar 
um chefe de equipe de fora, 
normalmente do eixo sul-
-sudeste. Pra mim não faz 
sentido, já que temos profis-
sionais excelentes para ocu-
par cargos de chefia em todos 
os departamentos”, afirma.

A estreia no Festival Olhar 
do Norte marca o primeiro 
encontro do curta com o pú-
blico. Em outubro, a produção 
segue para o Festival do Rio, 
onde integra a competição de 
curtas da Première Brasil.

“Ficamos muito felizes de 
chegar nessa etapa em que 
o filme dialoga com o públi-
co. Nossa estreia é ‘em casa’ 
no Festival Olhar do Norte 
e no próximo mês segui-
mos para o Festival do Rio”,  
diz Juliana.

Manaus e Presidente
Figueiredo foram cenários

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Caatinga, a Amazônia, 
o Cerrado e a Mata 
Atlântica estão entre 
as referências das co-

res apontadas para 2027. Ca-
roá, um verde suave e caloro-
so, e Jatobá, um verde escuro 
e profundo, foram escolhidos 
como as Cores do Ano pela 
Tintas Iquine.

A definição foi feita a par-
tir de um estudo realizado 
em parceria com o escritó-
rio inglês Studio Justine Fox, 
consultoria especializada em 
psicologia das cores, compor-
tamento, arquitetura e cultu-
ra. O levantamento considera 
tendências relacionadas à ex-
pressão pessoal e à busca por 
ambientes mais autênticos.

Caroá
O Caroá é inspirado na plan-

ta de mesmo nome, nativa da 
Caatinga. A espécie se desen-
volve em solo seco e sob altas 
temperaturas do semiárido. 
Sua fibra também é utilizada 
historicamente por artesãos 
na produção de artefatos e 
redes de pesca.

Jatobá
O Jatobá, por sua vez, faz re-

ferência à árvore encontrada 
na Amazônia, no Cerrado e na 
Mata Atlântica. A tonalidade 
mais escura foi associada a 
características como força, 

Verdes inspirados na natureza 
brasileira chegam aos ambientes

enraizamento e acolhimento.
A escolha das duas cores 

está ligada ao conceito de 
“Maximalismo Curado”, de-
finido pela marca como um 
“exagero organizado”. A pro-
posta prevê a combinação de 
diferentes cores e elementos 
na composição dos ambien-
tes, com planejamento para 
manter a harmonia visual.

Três paletas
Além dos dois tons prin-

cipais, a proposta para 2027 
apresenta três paletas com-
plementares. A primeira, cha-
mada Pedra e Brisa, reúne co-
res inspiradas em paisagens 
florestais e costeiras. Fazem 

parte da composição o azul 
Parecis, o cinza-esverdeado 
Tororó, o tom profundo de 
Galena e a tonalidade clara 
de Marujada.

A segunda, Terra e Traço, 
tem como referência o mo-
dernismo tropical e utiliza 
tons terrosos, quentes e pro-
fundos. A paleta inclui Manga, 
amarelo luminoso; Cravo, de 
tonalidade quente; além de 
Caipora e Jaqueira, associa-
dos a tons de argila.

A terceira, Canto e Calor, 
reúne cores relacionadas a 
manifestações da cultura 
brasileira, com referências ao 
forró e ao samba. A composi-
ção inclui Açucena, em rosa; 

Da Caatinga à Amazônia: 
verdes inspiram cores de 2027

Cinema do Amazonas vai ao Festival do Rio

Caroá e Jatobá 
levam referências 
de diferentes 
biomas brasileiros 
à decoração no 
próximo ano

Forró, em vermelho profundo; 
e Praia do Francês, em azul-
-turquesa.

As paletas também apre-
sentam sugestões de propor-
ção para a utilização das cores 
nos ambientes. A intenção é 
orientar combinações entre 
os diferentes tons e ampliar 
as possibilidades de compo-
sição.

Campanha
A divulgação das cores de 

2027 terá como mote “Do Bra-
sil para o Brasil”, com ações em 
plataformas digitais, pontos 
de venda e eventos. A criação 
é da agência Lean.

A campanha inclui ainda 
um vídeo manifesto divulgado 
nas redes sociais e na página 
oficial da empresa. O conteú-
do apresenta os conceitos as-
sociados às cores escolhidas 
e à diversidade de referências 
brasileiras.

Segundo Leonardo Vascon-
celos, diretor comercial e de 
marketing da Tintas Iquine, a 
escolha de duas tonalidades 
busca representar a diver-
sidade do país por meio de 
contrastes e combinações.

O Grupo Iquine atua nos 
segmentos de tintas imobi-
liárias e industriais e reúne 
mais de 700 colaboradores 
diretos. Os produtos estão 
presentes em mais de 20 mil 
pontos de venda no país. Fun-
dado em 1974, em Jaboatão 
dos Guararapes, na Grande 
Recife, o grupo possui três 
unidades fabris, duas no Ce-
ará e uma em Pernambuco, 
com capacidade de produ-
ção de 200 milhões de litros  
por ano.Natureza inspira os tons



Classitempo12

www.emtempo.com.br 

LIGUE E ANUNCIE: (092) 98859-0110 - Whatsapp Comerciallemtempo@gmail.com
Classificadosemtempo@gmail.com

COMERCIALLEM
TEMPO@GMAIL.COM

CLASSIFICADOSEM
TEMPO@GMAIL.COM

(92) 98859-0110
COMERCIAL

Manaus, sábado e domingo, 19 e 20 de setembro de 2026



Manaus, sábado e domingo, 19 e 20 de setembro de 2026



Economia 14

é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Vão até quarta-feira 
(30/9) as inscrições para 
a chamada pública ‘Progra-
ma Mais Inovação – Roda-
da 2 – Semicondutores’, ini-
ciativa lançada pela Finep 
(Financiadora de Estudos 
e Projetos) e vinculada ao 
Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI). 
Informações e inscrições 
pelo link (https://tinyurl.
com/2zntjpka).

A Mamba Water está com 
o 1º edital  ‘Mamba Water 
Project’ aberto até quarta-
-feira (30/9) para negó-
cios e organizações com 
soluções relacionadas ao 
desafio de acesso à água e 
potencial de implementa-
ção no território priorizado. 
O projeto selecionado re-
ceberá até R$ 200 mil para 
viabilizar a implementação 
da proposta, conforme as 
condições previstas no edi-
tal. Segue link para inscri-
ções (https://tinyurl.com/
yx8ph8h2).

O Super Terminais investiu 
aproximadamente R$ 650 mi-
lhões nos últimos dois anos para 
modernizar sua operação em Ma-
naus e abrir uma nova frente de 
negócios em Itacoatiara. A es-
tratégia reúne três movimentos: 
fortalecimento da logística do 
Polo Industrial de Manaus (PIM), 
preparação para períodos de seca 
severa e entrada no transporte de 
grãos e fertilizantes pelo corredor 
do Arco Norte.

“Nos últimos dois anos, a em-
presa investiu cerca de R$ 400 
milhões em infraestrutura, tec-
nologia e modernização em Ma-
naus. Esse montante não con-
templava os novos aportes no 
Super Porto Verde, que recebeu 
investimento de R$ 250 milhões. 
Somados, os investimentos tota-
lizam aproximadamente R$ 650 
milhões”, explica Marcello Di 
Gregorio, diretor-geral do Super 
Terminais.

Entre as melhorias em Manaus 
incluem-se a aquisição de três 
guindastes elétricos alemães, 
avaliados em R$ 120 milhões, e 
a ampliação do píer de quatro 
para seis berços. Além disso, a 
empresa investe R$ 30 milhões 

na implantação da primeira usina 
de gás natural do Norte do país 
dedicada exclusivamente a ope-
rações portuárias, em parceria 
com o Governo do Amazonas e a 
Cigás. Segundo a empresa, a subs-
tituição do diesel poderá evitar 
a emissão de aproximadamente 
17 mil toneladas de dióxido de 
carbono por ano.

Em Itacoatiara, a cerca de 175 
quilômetros de Manaus, o Super 
Porto Verde representa a princi-
pal diversificação dos negócios da 
companhia. O empreendimento 
foi desenvolvido para atender à 
movimentação de commodities 
agrícolas, especialmente grãos e 
fertilizantes.

“A criação do Super Porto Verde 
integra a nossa estratégia para 
atender ao segmento de com-
modities agrícolas, respondendo 
à demanda crescente do corredor 
logístico do Arco Norte. A estru-
tura foi concebida para oferecer 
uma alternativa mais eficiente ao 
escoamento da produção agríco-
la brasileira”, afirma Di Gregorio.

O porto ocupará uma área de 
300 mil metros quadrados e de-
verá gerar 130 empregos diretos e 
250 indiretos. A estrutura contará 
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Super Terminais aporta R$ 650 milhões em inovação, 
sustentabilidade e combate à seca no Norte

O desafio de transfor-
mar o jacaré manejado 
em bioeconomia respon-
sável

A carne de jacaré mane-
jado na Reserva Extrativis-
ta (Resex) Lago do Cuniã, 
em Porto Velho, avançou na 
preparação do processo para 
obtenção de uma Indicação 
Geográfica (IG). O trabalho é 
conduzido pelo Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae) 
em Rondônia, em parceria 
com a Prefeitura de Porto 
Velho, e reúne organizações 
comunitárias e órgãos am-

bientais.
O reconhecimento ainda 

não foi concedido, nem há 
confirmação pública de que 
o pedido tenha sido proto-
colado no Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial 
(INPI). A expectativa é de que 
a estruturação do processo 
leve entre um ano e meio e 
dois anos.

A futura IG deverá agre-
gar valor sem estimular o 
aumento indiscriminado dos 
abates. O jacaré integra a fau-
na amazônica e o equilíbrio 
dos ambientes aquáticos. 
Por isso, essa cadeia somen-

te poderá ser apresentada 
como bioeconomia se estiver 
apoiada em monitoramento 
populacional, critérios cien-
tíficos, fiscalização, rastrea-
bilidade e geração de renda 
para as comunidades. No 
Cuniã, crescer precisa sig-
nificar produzir com contro-
le e responsabilidade, não 
simplesmente retirar mais da 
natureza. 

Autazes avança em infra-
estrutura enquanto Brasil 
mapeia novas frentes de 
fertilizantes

O avanço do Projeto Potás-

sio Autazes, no Amazonas, e 
o mapeamento de frentes 
alternativas pelo país dão um 
ritmo inédito aos bastidores 
da indústria de fertilizantes, 
num esforço estrutural para 
diminuir a dependência das 
importações no agronegócio. 
Num movimento estratégi-
co recente, a Brazil Potash 
formalizou um contrato de-
finitivo de 28 anos com a 
Gera Center para a instala-
ção de uma usina modular a 
diesel de até 20 megawatts. 
Essa estrutura vai garantir 
o abastecimento energético 
durante os cinco anos pre-

vistos para as obras no in-
terior amazonense e, poste-
riormente, funcionará como 
sistema de reserva assim que 
o complexo for conectado ao 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN). O acordo empresarial 
ganha o suporte da recém-
-instituída Lei nº 15.496, que 
criou o Programa de Desen-
volvimento da Indústria de 
Fertilizantes (Profert) para 
modernizar a infraestrutura 
nacional e atrair novos inves-
timentos para o setor.

Paralelamente, o Brasil re-
configura o seu mapa de re-
servas em outras localidades 

para fortalecer a segurança 
de abastecimento. Em Ser-
gipe, o Complexo Mineroquí-
mico de Taquari-Vassouras, 
atualmente a única unidade 
de produção convencional 
ativa no país, mudou de mãos 
e passou a ser operado pela 
VL Mineração. Ainda em solo 
sergipano, o Projeto Carnalita 
desponta com uma capaci-
dade projetada de 1,2 milhão 
de toneladas de cloreto de 
potássio por ano, somando-
-se à proposta offshore da 
South Atlantic Potash, que se 
encontra em fase de estudos 
de pré-viabilidade. 

com um píer flutuante de 240 
metros e três guindastes elé-
tricos, com capacidade conjun-
ta para movimentar até 2.100 
toneladas por hora.

O sistema permitirá a 

operação simultânea de 
seis barcaças e de um na-
vio Panamax, de até 50 mil 
toneladas, com previsão de 
concluir o transbordo em até 
36 horas. A localização pró-
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Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Quando a inteligência artificial vira 
confidente: como proteger a saúde 
mental dos adolescentes

A adolescência sempre foi 
um período de perguntas, 
inseguranças, busca por per-
tencimento e necessidade de 
privacidade. A diferença é que, 
hoje, muitas dessas dúvidas 
podem ser levadas primeiro a 
uma tela — e, cada vez mais, a 
uma inteligência artificial.

Para alguns adolescentes, a 
IA funciona como uma espé-
cie de confidente disponível a 
qualquer hora. Ela responde 
sem demonstrar impaciência, 
não faz perguntas constrange-
doras e pode parecer um lugar 
seguro para falar sobre tristeza, 
ansiedade, conflitos familiares 
ou dificuldades nos relaciona-
mentos. Em setembro, mês 
marcado pelas discussões 
sobre saúde mental, esse fe-
nômeno merece atenção não 
pelo medo da tecnologia, mas 
pela necessidade de proteção.

Um estudo publicado em 
2026 no JAMA Pediatrics, com 
quase 40 mil estudantes, en-
controu que 21,1% já haviam 
utilizado inteligência artificial 
generativa para apoio ou acon-
selhamento emocional. Outro 
levantamento, também de 
2026, mostrou que quase um 
em cada cinco adolescentes e 
jovens pesquisados já havia re-
corrido a chatbots para buscar 
orientação em saúde mental, 
e muitos não contaram isso a 
outras pessoas (BONNESEN et 

al., 2026; McBAIN et al., 2026).
Esses dados não significam 

que usar inteligência artificial 
seja, por si só, prejudicial. A 
preocupação começa quando 
ela se torna o principal ou único 
espaço para falar sobre sofri-
mento emocional. Um chatbot 
pode oferecer informação e 
organizar pensamentos, mas 
não conhece toda a história 
daquele adolescente, pode in-
terpretar situações de forma 
inadequada e não substitui 
avaliação clínica.

Para os pais, o desafio é 
acompanhar sem invadir. 
Fiscalizar escondido, retirar 
o celular de forma abrupta 
ou desqualificar o uso da IA 
pode aumentar a distância. 
Uma abordagem mais eficaz 
é conversar com curiosidade: 
“Você costuma usar IA quando 
está preocupado?” ou “Quan-
do algo pesa mais, com quem 
você sente que consegue con-
versar?”. Assim, o diálogo se 
aproxima do cuidado, e não 
da vigilância.

Também é importante ob-
servar mudanças no cotidia-
no. Alterações persistentes 
no sono, isolamento, queda 
importante no rendimento, 
abandono de atividades, irri-
tabilidade intensa ou perda de 
interesse por coisas que antes 
faziam sentido merecem aten-
ção. Nenhum desses compor-

tamentos, isoladamente, de-
fine um problema de saúde 
mental, mas mudanças signi-
ficativas e duradouras justifi-
cam uma aproximação mais 
cuidadosa.

E há uma mensagem que 
precisa estar clara dentro de 
casa: buscar ajuda profissio-
nal não significa que algo “deu 
errado”. Psicólogos, psiquia-
tras e outros profissionais de 
saúde oferecem um espaço 
de escuta, avaliação e acom-
panhamento que nenhuma 
ferramenta digital consegue 
substituir.

A inteligência artificial prova-
velmente continuará fazendo 
parte da vida dos adolescen-
tes. O objetivo, portanto, não 
é proibi-la, mas ensiná-los a 
reconhecer seus limites. Em 
saúde mental, tecnologia pode 
apoiar; não deve carregar sozi-
nha o peso do cuidado.

Talvez essa seja uma das 
formas mais importantes de 
proteção neste Setembro 
Amarelo: construir relações em 
que o adolescente saiba que 
pode perguntar, falar, duvidar 
e pedir ajuda sem medo de 
julgamento. Porque, mesmo 
em uma geração cercada por 
respostas instantâneas, ainda 
há perguntas que precisam en-
contrar uma pessoa disposta 
a escutar.

xima à confluência dos rios 
Amazonas e Madeira coloca 
o empreendimento em uma 
das principais rotas de esco-
amento da produção agrícola 
do Centro-Oeste pelos por-
tos do Norte.

Paralelamente ao novo ne-
gócio de grãos e fertilizantes, 
o Super Terminais mantém 
preparada uma operação con-
tingencial em Itacoatiara para 
receber cargas conteineriza-
das do PIM caso a vazante com-
prometa a chegada de navios a 
Manaus. Embora funcionem no 
mesmo município, são estrutu-
ras com finalidades diferentes.

A empresa já iniciou os pro-
cedimentos operacionais e 
burocráticos para uma even-
tual retomada, dependendo da 
intensidade da vazante e das 
condições de navegabilidade.

Com um time de 600 a 
700 colaboradores diretos no 
terminal de Manaus, o Su-
per Terminais movimentou 
138.035 TEUs  (unidade pa-
drão equivalente a um con-
tentor de 20 pés) no primeiro 
semestre e projeta superar  
300 mil em 2026.
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Na última quarta-feira (16), 
aconteceu a festa de cele-
bração de 1 Ano da Foston 
Home, no Vieiralves.

André Oliveira e Giovanna 
Basílio receberam os amigos, 
familiares e parceiros que fa-
zem parte dessa trajetória, 
para uma noite memorável.

Na oportunidade, iniciaram 
uma nova fase da Foston 
como marca. 

Foi uma noite cercada de 
emoção e alegria.

Que venha mais e mais  
sucesso.

Durante o lançamento de “Vozes Amazônicas”, publicação do Movi-
mento Literário Amazônico de Carreiras Jurídicas (MOVLITERAJUR), 
Claudia Daou recebeu a medalha do movimento em homenagem 
ao jornalista Phelippe Daou (in memoriam), um dos fundadores do 
Grupo Rede Amazônica. O reconhecimento celebrou seu legado 
para a comunicação e a valorização da Amazônia.

No fim de semana passado, aconteceu 
o Casamento de Letícia e Victor Mesquita, 
na Villa dos Parikás, em Iranduba. 

Foi uma cerimônia marcada de muito 
amor, sob as bençãos da natureza Ama-
zônica que foi o cenário perfeito para o 
enlace matrimonial. Viva o Amor!

Uma conquista que leva o nome do Ama-
zonas para o cenário nacional. O Arkana Bar, 
de Manaus, foi eleito Melhor Bar do Norte 
pela revista Prazeres da Mesa, referência 
nacional em gastronomia. A empresária Ke-
rolleny Guimarães, proprietária do Arkana, 
foi a São Paulo receber a premiação, que 
reconhece o trabalho desenvolvido pelo 
bar e evidencia a força e a identidade da 
coquetelaria amazonense no Brasil.

Maria Glaucia Soares, fundadora e coordenadora-geral do Movi-
mento Literário Amazônico de Carreiras Jurídicas (MOVLITERAJUR), 
celebra o lançamento de “Vozes Amazônicas” ao lado de Sonia Maria 
Agra Zamith, coordenadora-geral adjunta; Aline Barros Soares Cidade, 
consultora especial; e Maria Gleny Soares das Neves, consultora espe-
cial acadêmica. O movimento conta também com Neide Zimmermann, 
empresária e parlamentar na Suíça, que assume a coordenação das 
articulações internacionais. O evento aconteceu na terça-feira(15), no 
Teatro Amazonas e Salão Rio Solimões - Palácio Rio Negro.

HOMENAGEM E MEMÓRIA 

Enlace de Amor 

Melhor Bar do Norte 

LITERATURA E CULTURA AMAZÔNICA EM DESTAQUE 

Giovanna Basílio com Achilles 
Fernandes e Norma Araújo

A empresária 
Giovanna Basílio 

Giovanna Basílio e 
Taiko Nakajima

A arquiteta 
Marina Teixeira

Os amigos e sócios, André 
Oliveira e Giovanna Basílio

O estilista 
Daniel 
Azevedo, 
fundador 
da marca 
Souedo

Claudia Daou recebeu a medalha do movimento 
em homenagem ao jornalista Phelippe Daou

A coordenadora Maria Glaucia 
Soares celebrando o lançamento 

de “Vozes Amazônicas”

A empresária Kerolleny Guimarães 
recebendo o prêmio de Melhor Bar 

do Norte, pelo Arkana Bar

Wendell Rebouças 
Lima, os recém-casados 
Letícia e Victor Gusmão 

Mesquita, e Alcione 
Mesquita da Silva

Por David Reis
êhhh Manaus

@davidreispromoter

tur.davidmreis@hotmail.comDavid Reis

Celebrando 
1 Ano 

de Foston 

A maravilhosa 
Sihame Cruz 

Giovanna com sua mãe 
Paula Basilio e Irlan Oliveira

A moda produzida na Amazônia estará 
em evidência na 2ª edição do Manauara 
Summer Spot, que será realizada de 23 a 
25 de setembro, no Manauara Shopping. 
Além de apresentar as tendências da 
temporada Primavera-Verão 2027 por 
meio das marcas que integram o mix do 
empreendimento, o evento reunirá dois 
estilistas amazonenses convidados: Da-
niel Azevedo, fundador da marca Souedo, 
e Taiko Nakajima, que dá continuidade ao 
legado construído por Fátima Nakajima, 
um dos nomes mais tradicionais da moda 
sob medida em Manaus.

Estilistas 
amazonenses 
em temporada 
de moda 

Os irmãos Carlos e Kerolleny 
Guimarães, com o prêmio de 

Melhor Bar do Norte
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